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3º DOMINGO DA PÁSCOA
- FESTA DE SÃO DIMAS – 

PATRONO DA CATEDRAL DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
Com a saudação “A paz esteja convosco” o Ressuscitado vem ao nosso encontro para 

abrir nossa inteligência a fim de acolhermos as Escrituras e nos transformarmos. Com sen-
timentos de fé e gratidão recordamos, hoje, o padroeiro da nossa Catedral Diocesana, São 
Dimas, que confiou no Cristo crucificado e, nos seus últimos instantes de vida, deixou-se 
transformar por sua misericórdia. Certos de que quando estamos reunidos na fé o Ressus-
citado se faz presente em nosso meio causando-nos grande alegria, cantemos dando início 
à nossa celebração. 

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS
 

1. CANTO DE ABERTURA
(Imensa alegria / Com. Shalon)
Alegria reluz nos teus olhos, todo amor que 
sonhamos um dia, dissipando as trevas do 
medo que havia em nós, o teu sopro inva-
dindo no peito recriando em nós toda vida.
De tuas mãos e de teu lado aberto a paz 
vem enfim vivo estás hoje aqui, Reunindo 
os corações em ti, imensa alegria e felici-
dade Tua glória entre nós! 

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam con-
vosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também 
nós somos convidados a morrer para o pe-
cado e ressurgir para uma vida nova. Reco-
nheçamo-nos necessitados da misericórdia 
do Pai! (pausa)
- Senhor, nossa paz, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de 
nós!
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, nossa vida, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 

dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, / tende piedade de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. / Só vós sois o San-
to, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que o vosso 
povo sempre exulte pela sua renovação es-
piritual, para que, tendo recuperado agora 
com alegria a condição de filhos de Deus, 
espere com plena confiança o dia da res-
surreição. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (At 3,13-15.17-19)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Pedro se dirigiu ao povo, di-
zendo: 13“O Deus de Abraão, de Isaac, de 
Jacó, o Deus de nossos antepassados glo-
rificou o seu servo, Jesus. Vós o entregastes 
e o rejeitastes diante de Pilatos, que estava 
decidido a soltá-lo. 14Vós rejeitastes o Santo 
e o Justo, e pedistes a libertação para um 
assassino. 15Vós matastes o autor da vida, 
mas Deus o ressuscitou dos mortos, e disso 
nós somos testemunhas. 17E agora, meus 
irmãos, eu sei que vós agistes por igno-
rância, assim como vossos chefes. 18Deus, 
porém, cumpriu desse modo o que havia 



anunciado pela boca de todos os profetas:  
que o seu Cristo haveria de sofrer. 19Arre-
pendei-vos, portanto, e convertei-vos, para 
que vossos pecados sejam perdoados”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 4(5))
- Sobre nós fazei brilhar o esplendor de 
vossa face!
- Quando eu chamo, respondei-me, ó meu 
Deus, minha justiça! Vós que soubestes ali-
viar-me nos momentos de aflição, atendei-
-me por piedade e escutai minha oração!
- Compreendei que nosso Deus faz maravi-
lhas por seu servo, e que o Senhor me ouvi-
rá quando lhe faço a minha prece!
- Muitos há que se perguntam: “Quem nos 
dá felicidade?” Sobre nós fazei brilhar o es-
plendor de vossa face!
- Eu tranquilo vou deitar-me e na paz logo 
adormeço, pois só vós, ó Senhor Deus, dais 
segurança à minha vida!

8. SEGUNDA LEITURA (1Jo 2,1-5a)
Leitura da Primeira Carta de São João.
1Meus filhinhos, escrevo isto para que não 
pequeis. No entanto, se alguém pecar, te-
mos junto do Pai um Defensor: Jesus Cristo, 
o Justo. 2Ele é a vítima de expiação pelos 
nossos pecados, e não só pelos nossos, 
mas também pelos pecados do mundo in-
teiro. 3Para saber que o conhecemos, veja-
mos se guardamos os seus mandamentos. 
4Quem diz: “Eu conheço a Deus”, mas não 
guarda os seus mandamentos, é mentiroso, 
e a verdade não está nele. 5aNaquele, po-
rém, que guarda a sua palavra, o amor de 
Deus é plenamente realizado”. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 24,35-48)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Senhor Jesus, revelai-nos o sentido da Es-
critura, fazei o nosso coração arder, quando 
nos falardes.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 35os dois discípulos con-
taram o que tinha acontecido no caminho, 
e como tinham reconhecido Jesus ao par-
tir o pão. 36Ainda estavam falando, quando 

o próprio Jesus apareceu no meio deles e 
lhes disse: “A paz esteja convosco!” 37Eles 
ficaram assustados e cheios de medo, pen-
sando que estavam vendo um fantasma. 
38Mas Jesus disse: “Por que estais preo-
cupados, e por que tendes dúvidas no co-
ração? 39Vede minhas mãos e meus pés: 
sou eu mesmo! Tocai em mim e vede! Um 
fantasma não tem carne, nem ossos, como 
estais vendo que eu tenho”. 40E dizendo 
isso, Jesus mostrou-lhes as mãos e os pés. 
41Mas eles ainda não podiam acreditar, por-
que estavam muito alegres e surpresos. En-
tão Jesus disse: “Tendes aqui alguma coisa 
para comer?” 42Deram-lhe um pedaço de 
peixe assado. 43Ele o tomou e comeu dian-
te deles. 44Depois disse-lhes: “São estas as 
coisas que vos falei quando ainda estava 
convosco: era preciso que se cumprisse 
tudo o que está escrito sobre mim na Lei de 
Moisés, nos Profetas e nos Salmos”. 45En-
tão Jesus abriu a inteligência dos discípulos 
para entenderem as Escrituras, 46e lhes dis-
se: “Assim está escrito: ‘O Cristo sofrerá e 
ressuscitará dos mortos ao terceiro dia, 47e 
no seu nome serão anunciados a conversão 
e o perdão dos pecados a todas as nações, 
começando por Jerusalém’. 48Vós sereis 
testemunhas de tudo isso”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao tercei-
ro dia, subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no 
Espírito Santo; / na Santa Igreja Católica; / 
na comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Ao Cristo que faz refeição conosco apresen-
temos as nossas intenções comunitárias, 
para que sejamos instrumentos transforma-
dores da nossa realidade de irmãos e irmãs 
na fé no Ressuscitado. Assim, oremos:
R. Cristo ressuscitado, ouvi-nos.
1. Pelos que encontram Jesus Cristo nas 
Escrituras, pelos que o reconhecem ao par-
tir do pão e por aqueles a quem Ele perdoa 
os pecados, oremos. 



2. Pelos que trabalham pela paz e pela jus-
tiça, pelos que exercem grandes responsa-
bilidades e pelos povos do mundo inteiro e 
seus governos, oremos. 
3. Pelas vítimas das injustiças deste mundo, 
pelos inocentes perseguidos e condenados 
e por aqueles a quem Jesus se fez igual, 
oremos. 
4. Por todos nós aqui presentes neste dia, 
pelos que celebraram conosco a santa Pás-
coa e pelos que esperam celebrá-la na gló-
ria eterna, oremos. 
5. Pela comunidade paroquial da Catedral de 
São Dimas, que hoje celebra seu padroeiro, 
que o Senhor se digne abençoá-la e a toda a 
nossa Diocese, para que cresçam em unida-
de e no espírito missionário, oremos. 

Senhor Jesus Cristo, amigo dos seres hu-
manos, que pela vossa cruz e ressurreição 
cumpristes o que diziam as Escrituras, fa-
zei de nós testemunhas audazes da Palavra 
no mundo e da unidade entre os irmãs e ir-
mãos. Vós que viveis e reinais por todos os 
séculos dos séculos.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Na dança da Vida / Com. Shalom)
1. Cresce tudo o que se planta / Sob a luz do 
Eterno sol. Cresce o trigo, cresce o homem, 
a oferta em nossas mãos. Mãos unidas pela 
dor, mãos unidas para o Amor.
Na dança da vida, os grãos reunidos num 
só pão, ofertamos, Senhor. Na vida par-
tida, as uvas pisadas no labor do amor, 
Corações para ti, Senhor.
2. A colheita vai buscar, o que a terra vem 
nos dar. Nasce a uva, faz-se o vinho, nasce 
a vida em tuas mãos, vida nova vem de Ti, 
vida nova para Ti.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sa-
crifício seja aceito por Deus Pai Todo-Pode-
roso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa 
Igreja em festa. Vós que sois a causa de tão 
grande júbilo, concedei-lhe também a eter-
na alegria. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(PREFÁCIO DA PÁSCOA, IV)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, mas sobretudo neste tempo 
solene em que Cristo, nossa Páscoa, foi 
imolado. Vencendo a corrupção do pecado, 
realizou uma nova criação. E, destruindo 
a morte, garantiu-nos a vida em plenitude. 
Unidos à multidão dos anjos e dos santos, 
transbordando de alegria pascal, nós vos 
aclamamos, cantando (dizendo) a uma só 
voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!
Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa pre-
sença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
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dos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Cesar e todos os minis-
tros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, com os santos Apóstolos 
e todos os que neste mundo vos serviram, 
a fim de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito do Cristo ressuscitado, saudai-
-vos com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da 
vida. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe-
cado do mundo.

- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Antes da morte / D. Carlos Navarro/Valdeci 
Faria)
1. Antes da morte e ressurreição de Jesus, 
ele, na ceia, quis se entregar:
Deu-se em comida e bebida pra nos salvar.     
E quando amanhecer, o dia eterno, a ple-
na visão, Ressurgiremos por crer, nesta 
vida escondida no Pão. (2x)  
2. Para lembrarmos a morte, e a cruz do Se-
nhor, nós repetimos, como ele fez:
Gestos, palavras, até que volte outra vez.  
3. Este banquete alimenta o amor dos ir-
mãos, e nos prepara a glória do céu:
Ele é a força na caminhada pra Deus.     
4. Eis o pão vivo mandado a nós por Deus 
Pai, quem o recebe, não morrerá:
No último dia vai ressurgir, viverá.     

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, olhai com bondade o 
vosso povo e concedei aos que renovastes 
pelos vossos sacramentos a graça de che-
gar um dia à glória da ressurreição da car-
ne. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, que pela ressurreição do seu Filho 
único vos deu a graça da redenção e vos 
adotou como filhos e filhas, vos conceda a 
alegria de sua bênção. - Amém.
- Aquele que, por sua morte, vos deu a eter-
na liberdade, vos conceda, por sua graça, a 
herança eterna. - Amém.
- E, vivendo agora retamente, possais no 
céu unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já 
ressuscitastes no batismo. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. - Amém.
- Levai a todos a alegria do Senhor ressus-
citado. Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe!
- Graças a Deus!


